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Diniz, D.C.C. Identificação e avaliação antimicrobiana de Lactobacillus 

casei sobre isolados clínicos de Staphylococcus pseudintermedius. 

Botucatu, 2023. 66p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 

Staphylococcus pseudintermedius é um patógeno de grande importância por seu 

caráter emergente e zoonótico, podendo causar infecções cutâneas graves. As 

infecções cutâneas bacterianas são frequentes na rotina clínica veterinária de 

pequenos animais e são consideradas a principal causa do uso de antibióticos 

em animais, e a administração dessas medicações de forma equivocada e 

indiscriminada acaba por aumentar a pressão seletiva sobre bactérias, gerando 

microrganismos mais resistentes ao longo do tempo. Os antimicrobianos 

disponíveis estão cada vez mais escassos, e o desenvolvimento de novos 

fármacos está muito mais lento, gerando enorme preocupação com o futuro 

cenário da saúde e do controle desses patógenos. Desta forma, torna-se 

imperativo a pesquisa de novos meios de combate às bactérias patogênicas, 

sejam elas resistentes ou não. Os probióticos surgem como alternativa aos 

antibióticos, que atuam não apenas pela inibição e competição com 

microrganismos patogênicos, mas também auxilia na regulação do sistema 

imune. O presente estudo objetivou isolar e avaliar o potencial antimicrobiano de 

Lactobacillus casei, isolado da pele saudável de um cão, sobre S. 

pseudintermedius usando o método de difusão em ágar. A cepa de Lactobacillus 

casei inibiu o crescimento de todos os isolados de S. pseudintermedius, incluindo 

o resistente à meticilina. A zona de inibição variou de 6 a 20 milímetros, a partir 

da borda do L.casei. Os resultados demonstram que o uso de bactérias 

comensais da pele canina no controle de infecções bacterianas causadas por S. 

pseudintermedius é uma terapia promissora com significativa relevância para a 

saúde animal e humana. 

 

 Palavras-chave: piodermite, infecção, bacterioterapia, saúde única, resistência 

microbiana  
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Diniz, D.C.C. Identification and antimicrobial evaluation of Lactobacillus 
casei against Staphylococcus pseudintermedius clinical isolates. Botucatu, 
2023. 66p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

 

ABSTRACT 

Staphylococcus pseudintermedius is a pathogen of great importance due to its 

emerging and zoonotic nature, capable of causing severe skin infections. 

Bacterial skin infections are common in the veterinary clinical routine of small 

animals and are considered the main reason for antibiotic use in animals. 

However, the misguided and indiscriminate administration of these medications 

increases selective pressure on bacteria, leading to the emergence of more 

resistant microorganisms over time. The availability of antimicrobials is becoming 

scarcer, and the development of new drugs is progressing at a slower pace, 

generating enormous concern about the future health scenario and control of 

these pathogens. Therefore, it becomes imperative to research new ways to 

combat pathogenic bacteria, whether they are resistant or not. Probiotics emerge 

as an alternative to antibiotics, acting not only through the inhibition and 

competition with pathogenic microorganisms but also by assisting in the 

regulation of the immune system. The present study aimed to isolate and 

evaluate the antimicrobial potential of Lactobacillus casei, isolated from the 

healthy skin of a dog, against S. pseudintermedius using the agar diffusion 

method. The L. casei strain inhibited the growth of all S. pseudintermedius 

isolates, including the methicillin-resistant ones. The inhibition zone ranged from 

6 to 20 millimeters from the edge of L. casei. These results demonstrate that the 

use of commensal bacteria from canine skin in controlling bacterial infections 

caused by S. pseudintermedius is a promising therapy with significant relevance 

for animal and human health.  

 

Keywords: pyoderma, infection, bacteriotherapy, one health, microbial resistance 
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1 INTRODUÇÃO  

Staphylococcus pseudintermedius é uma bactéria oportunista, sendo 

encontrada no microbioma cutâneo de humanos e animais saudáveis, ao mesmo 

tempo em que é uma importante causa de doença (BANNOEHR; 

GUARDABASSI, 2012). Esta espécie estafilocócica coagulase-positiva está 

principalmente associada a infecções de pele e otites, mas pode estar envolvida 

em praticamente todos os tipos de infecções e tem papel na disseminação 

mundial de cepas resistentes a muitos dos agentes antimicrobianos disponíveis 

na medicina veterinária (WEESE, 2013). As espécies de S. pseudintermedius 

meticilina resistentes (MRSP), deixaram ainda mais difícil o tratamento dessas 

infecções, e ao passo que a velocidade do aparecimento de resistência a 

antibióticos está aumentando exponencialmente, a descoberta de 

antibacterianos só diminuiu nas últimas décadas (BANNOEHR; GUARDABASSI, 

2012). Sob a égide da Saúde Única, esse fato não pode ser ignorado, uma vez 

que os cães ocupam os mesmos espaços que os humanos e podem servir de 

reservatório de bactérias zoonóticas resistentes (HARTANTYO et al., 2018). 

Nesse contexto, torna-se imperativo encontrar alternativas ao uso de antibióticos 

para o tratamento dessas doenças, e os probióticos surgem como uma boa 

opção. 

A conscientização sobre o uso de antibióticos e sua relação com a saúde 

única, além da busca por alternativas de menores custo e efeitos colaterais que 

as terapias tradicionais criaram um mercado bilionário de probióticos, avaliado 

em 58 bilhões de dólares em 2021 e que deve se expandir a uma taxa de 

crescimento anual de 7,5% de 2021 a 2030. No entanto, apenas 10% desse 

mercado pertence a produtos para uso veterinário (Verified Market Research, 

2022).  

Os probióticos são microrganismos vivos que conferem benefício à saúde 

do hospedeiro quando administrados em quantidades adequadas (ANJANA; 

TIWARI, 2022). Essas bactérias podem ajudar na modulação local e sistêmica 

do sistema imunológico hospedeiro, na cicatrização de feridas, no combate a 

infecções, além de terem utilização cosmética.  Muitos estudos têm demonstrado 

o potencial dos probióticos contra muitas afecções, como doenças alérgicas, 

diarreia, doença inflamatória intestinal e infecções virais (GEBRAYEL et al., 

https://www.zotero.org/google-docs/?jlqqsy
https://www.zotero.org/google-docs/?jlqqsy
https://www.zotero.org/google-docs/?4BEREE
https://www.zotero.org/google-docs/?jndGpF
https://www.zotero.org/google-docs/?jndGpF
https://www.zotero.org/google-docs/?CzHT6Z
https://www.zotero.org/google-docs/?CzHT6Z
https://www.zotero.org/google-docs/?CzHT6Z
https://www.zotero.org/google-docs/?u0T7FE
https://www.zotero.org/google-docs/?u0T7FE
https://www.zotero.org/google-docs/?DOnhAR
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2022; LI et al., 2019; MCLOUGHLIN et al., 2022; ROBLES ALONSO; GUARNER, 

2013). Por essas razões, há um interesse crescente no desenvolvimento de 

terapias adjuvantes ou alternativas utilizando probióticos, que poderiam ser 

usados como suplementos para melhorar as propriedades funcionais dos 

produtos e preparações terapêuticas.  

Os microrganismos probióticos mais conhecidos são bactérias 

pertencentes aos gêneros Lactobacillus e Bifidobacterium. Cepas de lactobacilos 

vem demonstrando ter um papel benéfico na defesa contra os processos 

inflamatórios que afetam a pele, bem como na resistência a infecções por 

interferirem direta e indiretamente com patógenos (KNACKSTEDT; 

KNACKSTEDT; GATHERWRIGHT, 2020). Recentemente foi constatado que o 

Lactobacillus reuteri  exerce um efeito anti-inflamatório sobre os queratinócitos 

infectados, reduzindo a transcrição de interleucinas inflamatórias (WIDYARMAN 

et al., 2018), além de proteger os queratinócitos da morte celular induzida por S. 

aureus por exclusão competitiva de seus locais de ligação nas células (PRINCE; 

MCBAIN; O’NEILL, 2012). Já o Lactobacillus plantarum é capaz de inibir o fator 

de necrose tumoral (JEON et al., 2016), o que apoia o desenvolvimento de 

tratamentos que contenham probióticos. Isto posto, este projeto tem como 

finalidade isolar e caracterizar bactérias do gênero Lactobacillus e avaliar sua 

eficácia antibacteriana in vitro em isolados de S. pseudintermedius. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?DOnhAR
https://www.zotero.org/google-docs/?DOnhAR
https://www.zotero.org/google-docs/?V9Gfe3
https://www.zotero.org/google-docs/?V9Gfe3
https://www.zotero.org/google-docs/?3jXL1e
https://www.zotero.org/google-docs/?3jXL1e
https://www.zotero.org/google-docs/?NKbQjs
https://www.zotero.org/google-docs/?NKbQjs
https://www.zotero.org/google-docs/?5SktC9
https://www.zotero.org/google-docs/?5SktC9
https://www.zotero.org/google-docs/?5SktC9
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7 CONCLUSÃO 

Esses resultados indicam que o Lactobacillus casei isolado da microbiota 

comensal de cão possui potencial antimicrobiano contra S. pseudintermedius e pode 

ser considerado como um possível agente terapêutico alternativo no tratamento de 

infecções causadas por essa bactéria em cães. No entanto, estudos adicionais são 

necessários para padronizar a concentração a ser utilizada e para definir os 

mecanismos subjacentes à atividade antimicrobiana observada. 

O presente estudo demonstra que o uso de bactérias comensais da pele do 

cão, especificamente o L. casei, no controle de infecções bacterianas causadas por 

S. pseudintermedius é uma terapia promissora, com relevância significativa para a 

saúde animal e humana. A aplicação de microrganismos probióticos na prática clínica 

pode representar um avanço importante na luta contra infecções resistentes, ao 

mesmo tempo que pode contribuir para a prevenção de infecções em seres 

humanos. Essa abordagem inovadora preenche uma lacuna importante na 

pesquisa antimicrobiana e aponta para novas direções na busca por soluções 

eficazes e seguras para o controle de infecções bacterianas no contexto da Saúde 

Única. Pelo conhecimento do autor, esse é o primeiro estudo que testa a 

inibição de Staphylococcus pseudintermedius por L. casei da microbiota da pele de 

cão.  

Experimentos futuros poderiam explorar diferentes concentrações do 

Lactobacillus casei e avaliar a formação de halos de inibição em relação aos 

antibióticos em concentrações padronizadas. 
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